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A um sr. e que esere- 

veu na outra folha local meia 

«uzia de desaforos contra a 

| Gazeta, só podemos dar esta 

resposta: 

ê 

Esse signal orthographico, 

que ahi fica, quer dizer :— 

nunca vimos o tal sr. Cintra, 

nem mais gordo, mem mais 

* magro. Não sabemos mesmo 

"si é elle alto ou baixo, preto 

ou branco. 
O sr. professor Coelho Cin- 

tra, que tem sob a sua respon- 

sabilidade a educação de de- 

zenas de creanças, ás quaes 

deve dar sempre os mais bel: 
los exemplos de delicadeza, 
esse sim, conhecemol-o. 

Mas sendo o sr. professor 

Cintra necessariamente um ca- 

valheiro, em. hypothese algu- 

ma podemos confundil-o com 

o outro, que tão gratuitamente 

  

        
    

      

   
     
   

    

     

     
    
      

    
    

   
   

   
    

    

  

   

    
   
   

  

   

      

   
    

  

   
   

   

nos le, chamando-nos de 

garotos e saloios. 
Não nos irritamos contra es- 

se desconhecido Cintra, que 

abandonamos á opinião publi- 

ca; “ao sr, professor Coelho 

Cintra, porém, devemos decla- 

rar que não sabemos si s. s. 

está ounão envolvido na ques- 

tão da preta Elvira, como tam- 

bem não sabemos sis. s. tem 

ou não parte na orientação da 

encia contra o partido 
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Zeta é orgam, 

- Essa ultima razão, e o fa- 
“cto de se achar no alto desta |T 

folha o nome do seu director, 

bastam para mostrar que os 

ossos editoriaes não são de 

“autor anonymo». 

  

Os velhos rotratos 
NOVELLA 
  
   

  

   —0Os pobres e os 
dos nn nec 

1, Enio) disso, ; 

isto 

“E ESTA o 

governista local, de que a Ga- g 

   

Que mais quer. o homem, 

que até procurou indispor-nos 

com o nosso collaborador, sr. 

Domingos Ramacciotti 2 

LAURINDO MARQUES. 

  

Fala-me! 
Fala-me ainda, que eu 

te ouvindo sinto a celes- 
te harmonia do Paraizo e 
o perenne canto dos Ar- 
chanjos, ao som das lyras 
meigas encantadas; fala- 
me ainda, que é te ouvin- 
do e vendo o teurosto de 
alyura deslumbrante co- 
mo alvorada nivea e le- 
vantina contrastando com 
anoite de teusolhos,—é te 
ouvindo e te vendo, que 
eu revivo e sinto as illu- 
sões florirem bellas no re- 
canto do mais intimo do 
peito ! Fala-me ainda, que 
da crença, que só bebo na 
luz do teu sorriso, é que 
eu vivo. 

Pinhal, 7—5--907. 

PIRES DE GODOY. 

OS VELHOS E A VI 

E” coisa que surprehende 
os novos vêr o ape, So extraor- 

dinario que os velhos têm á 
vida. 

Uma revista ingleza  inter- 
rogou wma porção de octoge- 
narios celebres, para lhes pe- 
dir as suas imprc “S8ÕeS 8 acerca 

da vida na senilitude. 
Todos elles declaram que 

nunca desfrúctaram tanto co- 
mo depois de comple not os 
TO annos. 

Ne idade | encontram-se 
mais saudaveis e mais satis- 
feitos que na juventude. A- 
cham a existencia mais dôce, 
porque dizem que então se 

entende a verdadeira philoso- 
phia da vida Si não se soffrem 

os pelo passa- 
do, nem RR pelo futu- 
TO. « “o: futuro é um livro cer- 
rado e.não se póde remediar 
o que já passou», diz um del- 
les. «O per iodo mais tr: anquil- 
lo e mais sereno da minha vi- 
da, disse outro, foi dos 64 aos 
72 annos». 

  

  

  

  

  

  

POUQUEZA 

Um polemica com a outra 

olha local, escrevemosiem um 

dos nossos editoriaes pobreza ; 

entretanto, por um descuido 

facilmente explicavel, sahiu lá 

estampado pouqueza, em vez 

daquelle bem conhecido voca- 

ulo. 

Pouqueza não é, porém, co- 

mo por ahi escreveu um inei- 

piente plumitivo, julgando trou- 

ver la pie au nid, nem «eas- 

sange», nem «cabinda». 

Embora os vocabularios da 

lingua não registem esse ter- 

mo, porque são geralmente 

feitos em Portugal, pouqueza 

é empregado no nosso paiz,|' 

formando-se com o mesmo the- 

ma-da palavra pouquidade e 

o suffixo feminino eza, «que 

denota a qualidade ou o esta- 

do em abstracto, como os seus 

equivalentes cz, dade e ão». 

Um exemplo desta. equiva- 

Jencia dos suffixos nota-se nos 

dois substantivos 

beldade, belleza, 

caso perfeitamente semelhante 

ao que provocou contra nós a 

  

tremenda colera do tal plumi-|s 

tivo. 

Vai, desta feita, em attenção 

aos leitores da Gazeta, esta li- 

geira explicação: fique.ou não 

feito, porém, o novo eg en- 

graçado philolozo, não mais 

voltaremos ao assumpto, não 

    

o 

! Eai so 
só porque esta folha não é de 

grammaticos, como tambem 

porque não nos consideramos 

obrigados a dar resposta a 

quem, sem a mais leve causa, 

nos cobre de adjectivos que 

só pólem excitar o nosso des- 

prezo. 

B. MV JOL NS
: Em a 

    autores na relojoa LA 
PINHO ALENSE o a 
ni, por preços baratissimos. 

  

Ragga     

  

  
  

Emo do nome de comuns, 
   

  

   s p ao antece- 
dento Cu e que pela 
toga e semblante austero po- 
dia reconhecer-so. por 
trado, contribui para: 

1 prevale obre o capri-|1 

   

  

iSffcho, e a egualdade sobre o fa- 
vor. Os mais poderosos tive- 
ram que submetter-se á deci- 
são de juizes desarmados : a   N saude curyou:se perante 

SJ to. 
“o di- 

jo Leio em que ella 
Aron sua auxiliar Es 
You um o al, cuje 
va crestada pelo. Ape o 
qndentos do escravo de 

à Acabaram | en aa 
IN 

Pe 
ú nação. en esta 
O seu sargue para 
dub tormando- -nos sol- 
S nos. Rs á 

        

dentes a justiça'o a, liberda- 
de; faltava diligenciar-lhes re- 
cursos ; Rae esta tarefa de 
formiga. Graça: 
forços, eá io pê "cimonia, 
melhorei a pouco e pouco, 
peguei herança: legada : por 
NOSSOS paes;  engraossei as 
economias, engrandeci 0 pa-j as 
trimonio : deixarei ' aos meus 
successores seis vezes 

    

E) 

mais do 
que aq uillo jane recebi, e, gra- 

a probidade da se- 
le, tudo chegará 

o meu her- 

     
nhora Fel Ni lo 
intacto ás mã 

    

sd 
deiro. Por este modo ter-lhe-| 
ei proporcionado vagar para 
que cultive a sua 
cia, e liberdade para fazer 
bem ; finalmente a felicidade 
le poder dedicar a sua vida 
E outros, e de não ter que 
“oceupar unic: amente dó si. 

deste favor, ôr di, es- nem | 
tou certo que o saberá apro-| 
veitar “ eua ha de conservar, 
no fundo do seu ração, al- 
gum. eai para com 
o homem que lh - 
nou esta bell: 

Colleetan cas 

| dos Meus es-| 

intelligen-| 

[do passado; cada 

A RAPOSA E O CORVO 

(Paraphrase da Fabulade Lafontaine) 

Mestre Corvo, escanchado em u- 
ma arvore, tinha no bico um peque- 
no queijo muito cheiros 

Mestre Raposa, ai abida pelo per- 
fume, di 

EO) 

  

nã - sr. dr. 
Corvo ! GIO do :. Cada vez 
mais Puto, e chibante... Si o seu 
canto é tão lindo como as suas pen- 
nas, o a em toda esta floresta 
quem o iguale... Ora, mostre-nos 
um pouco o timbre da sua vo: 

Ao ouvir estas palavras, 0 Cory 
piscando o olho, “tirou raia a 
mente o queijo do bico, collocou- -0. 
sobre dous ramos seccos, pêz, E 
E em cima, e disse em tom sarcas- 
tico : 

—Exma. sra. d. Raposa, para cà 
vem de carrinho !... Não pegam as 
bichas! Outr'ora, no tempo do bom 
La Fontaine, perdi um queijo ca- 
e mas ganhei experiencia ... 
FEM outra não cae o filho de meu 

O! 

  

MORSLIDADE 
ó quem é “tolo.cae duas 

na mesma esparela ! 

AURELIANO SCHOOLL. 

vezes 

Uma moça, abrindo o pequena 
mata) diz, com seus boti 

E” um presente do ad noivo. 
Verdade, verdade, Eno mais do 
presente, que do futur: 

Reflexões de uma Ro feia: 
bai ara vêr 

má apanho um marido, E até ho- 
só RR “apanhar 14 bronchi- 

13 pleurisias e 120 constipações. 

  

oa: 

  

Ts 

    
    

ue tres cou- 
, quando 

o ladrilho, o peixe 

ao 
; bem 

um só que e eu tinha, 
e que eu te dei 

No dia seguinte ao casamento, a 
S isse ao genro : é 

familia é de uma lon- 
ica. Todos os nossos têm: 

attingi ido cento e vinte, cento e trin- 
ta annos 

—E a senhora, usa pt tem! 2 
Apenas trinta eo 

E Senhor: d,=diz O Es plata: 
—porque não disse isso antes ? 

    

  

Dizia certo o que, ao figo, 
vinho, eá agua, 

O espevitado ao 
de ita ao  cemiterlo : 

aaa tão grande o numero de 
17 sobre os ag não 

m lêr es agatáphos!.. 

   

  

NOTICIAS 
  

13 DE MAIO 

Os homens de côr, comme- 
morando o anniversario da 
abolição da escravatura no 
Brasil, percorreram naquele 
dia as ruas da ci idade, acom- 
panhados da banda de musi- 
Ca «Amadores da Arte, cum- 
primentando a nossa munici- 
palidade, autoridades, i impren- 
sa local e pesscas gradas. 

Infelizmente não nos acha- 
mos em nosso escriptorio no 

momento 

É 

PARA A ITALIA 

Veiu domingo ultimo ao nos- 
so escriptorio trazer-nos as 
suas despedidas o sr. Pelegri- 
ni Ferrari, negociante aqui re- 
sidente, que seguiu para a Eu- 
topa a negocios de seu .inte- 
resse e a visita a pes as 
sua fami 

“ Penhorados, agradecemosao 
- o a distincção da 

visit 

(3 ; 
"ESTA DE S. BENEDICTO 

Com as solemnidades do cos- 
tume, realizaram-se segunda- 
feira as festas de São Bene- 
dieto, oe sua egreja. 

Ao o dia teve logar a 
missa, RR de musica, 
sendo bastante concorrida. A 
tarde percorreu as ruas do 
costume uma bem organizada 
procissão, que foi'a acompanha- 
da pela corporação musical 
«Amadores da Arte». 
currencia a essa festa religi- 
osa em todos os actos foi mui- 
to grande. 

(=) 
Cigarros Castelões 

quantidade, milhei 
Bacias esms altadas, 

tamanhos, uma Boo, 18000 
Espi Ito. de vinho, legitimo, 

st 

  

nda 

  

o diversos aui 
ricantes. para 

matar. VAR 

  

Gonçalves x irmão. 

  

nomisou sobre si eai fot 

generosamente o prod 

  

  

com os outros. . 
Estas lHnds Das na 

ram pronunciadas co) 
accento tão penetrante, 
Ro Rai 
trem a pezar 
di j 

A luz E quasi a apa 
gar-Se, os velhos anca saia 
vam nos seus logares, 
ventario e o livro de nto 
tinham cahido aos pés da ca- 
ma ; à minha vis a não pas-| o 
sava de um sonho !. ” 

Um sonho, ou antes a 
do bom senso, e da conscien- 
cia. Os velhos retratos eram 
bem realmente os symbolos: 

qa es- 

    

me recordava os serviços pres- 
tados por um seculo por uma 
classe. Eram elles que marca- 

É ; 

e tão a 

a n 
voz 

si ellas 
ouvir-me. 

—Ah! perdão ! 

as quasi escur ecidas iso como. 

vêr-me e 

   

  

“|vos é bia 
[hoje possuo,           

    

     

    

   

  

   

    o que 
consequencia do passado, o 
tradição o instrumento do: no 

  

       
     

     

          

um deles); 
; mas teservar-vo: 

ei d'ora em feat um Santo 
logar na minha lembr [o 
RioE vós tambem, vesti os. 
um tempo que já não 

  

      o pro; PRE 
bia ARDE 
trava alli 

  longe de o ha 
abençoal-o, e saberá eo       NEAR por uma repenti 

elorificação da| 
a consummada pelos ante- | Me ; À 

abe-. mos comprehender, sfidida 
de de nossos paes, velhos ces. 
o us e-ho 

t os 
meus risos nem a SH Do “cole- 

a, porque saberei que soi 
goi Uol nina: AS E isas |                  

     
      

              

        
   

    

       
   

    

    

   



      
  

  

Ef ai ETA aa ae ia Mi iso é e 
y 
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  Gazeta do Pinhal | 

nei, po Dino! Aperto 
DOS INTERESS 

          

   

  os: de, en nt         
      

  

     E do sr. cap. Joio  Toixcita | vo 
Brando, respeitável negociante 
desta praça, oão da 

slot um Ê us Matia ia estimado moco| do da , lho a familia. tio-|M 1901, no intuito de 
ag ouço tempo dotar sta cidade, com mais 

uma banda de mus 
daram o sr. Theophilo. Villela 
de Castro para. director regen- 

que até hojo é 

    

E Sagan (tal 
nto do Pinhal, 12 de ce   

  

       

   
     

   

    

    

   

  

Eundado em 16 de Abri de 1908 

     Dimecron —   
do 
ou 

aurindo Marques 

  

Spa Vende-se em tolas as pharmacias dosta cidade   251 
A anoe grão     , Afuca sortimento de, do trigo, man o Du o men pasar e Ballissi fas as gn || BaniO bas (tio marina RICE A E o a ai. nt 

E rianças. 

A eia Ferr gens Ss amem GRANDE BAR PIMILENSE 
    Redacção e oficinas — Lar- 

qo DO VisconDE po Rio Brax-|" 
co, esquina da RUA TrRab) 
tes. 

  

ns pplause 
FR 

o. Prosta Os seus 
E q erdadei 

          a 
Za O Por parto do noivo o 
Péricles Ferreira, sendo cele- 

r cel. R de 
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lauta mesa 
ópo Pagua, 
ados os noi 

Teixeira Bran- 
o É sas BEPREM 

[Candida Teixeira 
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bro do direct 
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É ein ; W JOSE SCORRAD ts cpibenano binho 

a. g Encarrega-se da compra e venda de tinilogy 
a O AuNO BRiSO, RnpRa dD omissão do cartas de e 

» dito, descontos cobrança de letrasite comb 
aut coupons “e titilo. oro págâmeni ntos 
tie estodo de qualquer negocio” legitimo. 

  
  

“Depois de amanhã será um de trampo para as senhoritas Base       
    fo diana 

one Alda da ato, ano do mala do 
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CEDO 
detum, real is Em Po zon som que no coreto onde se, E Fa a E posso) lada astião Bueno dos Réisl Pagi-e júrosrem contas cortéites conforme 

; cu 
ompláio ori imento de cazei * [ajuste prev 

da “ig ri Cazemira, brins Recebe deposito. com juros a prazo e com aviso 

  

  
Rea a le linho, cortes vor » Cortes “cale; | É 

Qui ram o PA dent Ml          tendo  separato à a RE ns Rap 
eseriptorio que, tinha conkn Fado o Aç - q anne 
seriptorio que tinha - comi RPE TUDOAM ALOAROT NE arisamen Lo 12 cris Dr ÃO o   O arrematante.



      

a apa 

GAZETA 

E Fe rretri 

Do PinHAL--Quinta-feira 16 de Mato de 1907 
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Esquina do Largo do | 
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PIAGENTINI 

  

Rua Marquez do Herval, 

& C. 

Mercado--E. 3. do Pinhal 
  

  

    
    
    

ceber. dueciamente da Europa um 
z ba além dos artigos abaixo 1 

Chapeos para CaDeda 

o que ha de mais fino e elegante. | Chapéos do 
Chile, ce panno, feltro, palha etc., etc. Tudo 

“amportado das principaes fabricas da Italia e 

França. 

' Chapéos de sol 

   
para homans, senhoras e creanças, tudo de pri- 
meira qualidade e para todos os preços. ? 

É 4 4 =" 

  

E Armamentos 

Rewolvers, Cearruçhas, espingárdas de acreditados 
es. ne a nad etc. 

       
X, 

Camas de ferro |     
3 de acreditadas fabricas, têm um grande sortimen- 

to em Ro 

Perfumarias 

Extracios, agua Aorida, agua de colonia, agua 
do auína é innumeras dera : Ee 

    

   

5 proprié 
u estabelecimento e 

Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- 

cortar pila 

completo surtimento de FAZENDAS FINAS | 

nencionados : 

Machinas de costura 

Grande deposito, de manivela e da Agentes 

das pare ana das machinas SINGE 

Dbjectos escolares 

pennas e Livros, cadernos, tintas canetas, lapis, 
outros muitos artigos. ” 

Relogios S 
T » 

para bolso e parede, despertadores de todas as 
marcas e qualidades. é Ê 

PAR as 

pisa 

Cn deposito dos afamadissimos CALÇADOS 
CLARK e de outras qualidades. Chinelos de to- 
dos e feitios e Feio todos os preços. 

ho 

4 
Em 

| Artigos pará harheiros 

como sejam : navalhas, thezouras, machinas pa     
verifi 

Ito de bilheres de 5. 

CHALET SANTO ANTONIO 
DE — 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de bilhetes, de numeração lusida e toda 
variada, tanto das loterias do E de São Paulo, como 
da Capital Federal, acha-se em condições de en- 
riquecer a Sua numerosa freguezia, felicitando-a 
com volumosos PAGOTES de LºARGENT CONTANT. 

O seu proprietario recebe telegramma das Io- 
terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos 
sabbados. 

Proximo ao Chafariz 
a Santo do Pinhal — 

Marcelino Rodrigues Guilherme 
ARMADOR 

Encarrega-se de todo serviço concernente a este 
remo de industria, como sejam — Armar 

altares para casamento. ornamentação ve egrejas 
e coretos para festas, armar «ças para 

Largo do Mercado. 
  

mi sas de setimo dia, . altares mo riuarios 
camaras ardentes seres emGs elo: 

Tem a Nau deposito caixões o adultos € 
anjo-, miusle os mais mod: dies DSO 

de mais rico gosto. Sortimento pe de co- 

roas de panno, penna é biscuit. Tu o. 
por preços baratissimo: é »o Icinc de todos. 

Ch mados a qualqrter hora na sua casa. 

Rua Fiormano “eixoto, esquina aa 
Pua Conselheiro Saraida 

TELEPHONE N. ll 

ESPIRITO SANTO 00 “INHAL 

teen Geral das Loterias 
Jos É F, DE MENEZES 

Esta Basil que tem alatoi eo vend o os. 

maiores premios nesta civase, dispõe sempre com 

grande antecedencia ve grande e ye riado sortimen- 
PAULO € CAPITAL FEDERAL. Está 

pois em condições de continu;i a enriquecer a sua | 
freguezia que continuarã a/ser bem servida com 
toda pontualidade. Ná E 

AOS SENHORES CAMBISTAS desta e das cidades 
circumvisinhas | fornecem b lhetes em condições 
vantajosas, fazendo pontual remessa de listas 

Todos os pedidos “vem serae "ompanhados das 
respectivas importancias, Pati 
O porte do correin será nor noss; 

À a bi 

      
              
        

          
         

         
    
         

          

  

     

     
    

         

        

     

   

  

    
    

  

     

    

      

“Vendas excla E    


